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As neoplasias do trato respiratório em cães representam um desafio clínico relevante na medicina 

veterinária, sobretudo em função da apresentação clínica inespecífica e do diagnóstico 

frequentemente tardio. Essas neoplasias podem acometer as vias aéreas superiores e inferiores, 

incluindo cavidade nasal, seios paranasais, laringe, traqueia e pulmões. Entre os tipos tumorais mais 

observados destacam-se os carcinomas nasais, adenocarcinomas, carcinomas de células escamosas, 

sarcomas e tumores pulmonares primários. Algumas raças de médio e grande porte, como Pastor 

Alemão, Golden Retriever, Labrador e Dobermann, apresentam maior predisposição para o 

desenvolvimento das neoplasias respiratórias. Além disso, cães braquicefálicos, como Bulldog Inglês, 

apresentam maior incidência de  tumores nasais devido ao encurtamento da cavidade nasal e às 

alterações do fluxo aéreo, que reduzem a capacidade de filtração de partículas inaladas e aumentam 

a exposição da mucosa nasal a agentes irritantes. Os sinais clínicos das neoplasias do trato respiratório 

variam conforme a localização e a extensão da lesão, incluindo espirros persistentes, secreção nasal 

unilateral ou bilateral, epistaxe, tosse, dispneia, intolerância ao exercício, emagrecimento e 

deformidades faciais. A abordagem clínica baseia-se na anamnese detalhada, exame físico criterioso 

e exames complementares, como radiografia e confirmação histopatológica. O tratamento depende 

do tipo tumoral, grau de invasão, presença de metástases e condição clínica do paciente. As terapias 

sistêmicas, como a quimioterapia, são indicadas em casos avançados, não ressecáveis ou metastáticos, 

podendo contribuir para o controle da progressão tumoral e melhora clínica. Ademais, medidas de 

suporte clínico, como controle da dor, manejo nutricional e suporte respiratório, contribuem para a 

estabilização do animal e para a melhora da resposta ao tratamento. O acompanhamento veterinário 

contínuo também é importante, pois ajustes individualizados na conduta terapêutica favorecem maior 

sobrevida dos pacientes oncológicos e melhor qualidade de vida durante a evolução da doença. Dessa 

forma, conclui-se que o reconhecimento precoce dos sinais clínicos e a adoção de uma abordagem 

terapêutica individualizada são essenciais para otimizar os desfechos clínicos e promover o bem-estar 

de cães acometidos por neoplasias do trato respiratório. 
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